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C O M P O R T A M E N T O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O comportamento evolutivo é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, agir de modo consciente quanto à inteligência evolutiva (IE) na vida intrafísica, reafirmando 

e configurando novas estruturas pensênicas ante as demandas e circunstâncias assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo comportar vem do idioma Latim, comportare, de portare, “le-

var; trazer; transportar; levar ao porto; conduzir”. Surgiu no Século XV. A palavra evolutivo pro-

vém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percor-

rer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento cosmoético. 2.  Atitude evolutiva. 3.  Comportamen-

to assistencial. 4.  Comportamento universalista. 

Neologia. As duas expressões compostas comportamento evolutivo mínimo e comporta-

mento evolutivo máximo são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Comportamento hedonista. 2.  Comportamento preguiçoso. 3.  Vida 

sedentária. 4.  Ação deficitária. 

Estrangeirismologia: a autodeterminação no upgrade evolutivo; o interesse pelo right 

one for self evolution. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução pessoal consciente. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comporta-

mento evolutivo: autoprioridade. Inatividade significa regressão. 

Coloquiologia:o ato de curtir a vida sem pensar na evolução; o ato de suar sangue para 

evoluir lucidamente. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios chineses relativos ao tema: – Nunca é tão fácil perder- 

-se como quando se julga conhecer o caminho. Todos os fatos têm 3 versões: a sua, a minha  

e a verdadeira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do comportamento evolutivo consciente; o holo-

pensene pessoal homeostático; o holopensene favorável a todos; o holopesensene da gratidão;  

o holopensene da Higiene Consciencial; o holopensene da magafraternidade; o holopensene da 

holomaturidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a autopensenização expandida para a evolução; a autopensenização carre-

gada no pen; a autopensenização equilibrada; a autopensenização criativa; a congruência do com-

portamento com a pensenidade sadia. 

 

Fatologia: o comportamento evolutivo; a ousadia evolutiva consciente; a substituição da 

dramatização emocional pelo bom senso; a eliminação da autovitimização; o ato de pensar bem 

de si mesmo; o ato de aprender com todos os acontecimentos; o movimento de sair da “maré 

mansa” intrafísica; a eliminação da timidez autocorruptora, usada como desculpa para não apare-

cer em público; a mudança do padrão infantil da dependência para a interdependência conscienci-

al; a identificação das dificuldades emocionais; as carências, próprias da infância, sendo cultiva-

das na vida adulta, dificultando os relacionamentos; a confusão entre a convivência sadia e a simbio-

se maternal; a falta de autaceitação; os desafetos; a inveja; a profilaxia ao ambiente intrafísico 

conturbado; o entendimento quanto à hora de buscar ajuda; a busca pela independência financei-

ra; o empreendedorismo evolutivo; o começo do autoprojeto de assistência, sem esperar o mo-
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mento ideal; o exercício do desapego das ideias geradoras de comportamentos anacrônicos; a au-

tomotivação para as ações evolutivas lúcidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes enquanto 

ponte interdimensional, ampliando a visão parapsíquica; as dinâmicas parapsíquicas favorecendo 

a identificação da paraprocedência; os encontros com os amparadores extrafísicos convidando  

a sair do subnível evolutivo; o reconhecimento e gratidão pela amparabilidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivência sadia–assistência; o sinergismo autoconfi-

ança-heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto base para a evolução; o princí-

pio da reciclagem existencial favorecendo as novas oportunidades; o princípio da evolução cons-

ciencial. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica para concluir projetos e desmisti-

ficar a dessoma; a técnica do conscienciograma; a técnica da recéxis; a técnica da reciclagem in-

traconsciencial; a técnica de parar, pensar e reformular emoções fortes; a criação das próprias 

técnicas de automotivação para evoluir. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico como forma de exercitar comportamentos as-

sistenciais e o desapego sadio aos bens materiais na vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciologico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Traforólogos. 

Efeitologia: o efeito do buscador borboleta na vida presente; o efeito da autoconfiança 

proativa nas decisões sadias; o efeito da autoconfiança na capacidade pessoal em resolver pro-

blemas; o efeito da conscienciometria na escrita verbetográfica; os efeitos da autopesquisa nas 

reciclagens intraconscienciais; o efeito da mentalidade autossuperadora. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoinformações; as neossinapses pro-

duzidas pela recin; as neossinapses desenvolvidas na autopesquisa; a reciclagem das retrossinap-

ses anacrônicas abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-manutenção-acabativa. 

Enumerologia: o ato de assumir responsabilidades; o ato de produzir gescons; o ato de 

aproveitar as oportunidades; o ato de expandir o mentalsoma; o ato de aplicar os trafores; o ato de 

ter autoconfiança teática; o ato de priorizar a autevolução. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância na convivência sadia; o binômio re-

flexão-ação; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação destruir-construir; a interação autopesquisa–descoberta de 

trafor ocioso. 

Crescendologia: o crescendo dependência-interdependência; o crescendo gargalo do 

amadorismo–patamar do profissionalismo. 

Trinomiologia: o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinô-

mio interesse-dedicação-consolidação; o trinômio trafores-responsabilidade-retribuição; o trinô-

mio aprendizagem-determinação-competência. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreeducação-autorreciclagem-autopro-

dutividade; o polinômio vontade-intenção-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo coragem consciencial  

/ medo da autexposição; o antagonismo aproveitamento de recursos / esbanjamento consciencial; 
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o antagonismo meta autevolutiva / zona de conforto patológica; o antagonismo antecipar / pos-

tergar; o antagonismo antecipação / precipitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pontual poder expandir ao geral; o paradoxo de a ace-

leração evolutiva poder se dar passo a passo. 

Politicologia: a proexocracia; a política de ação proativa; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da responsabilidade perante o grupo evolutivo;  

a lei do maior esforço na realização da proéxis. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a reciclofilia; a priorofilia; a traforofilia; a autopes-

quisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a atelofobia; a criticofobia; a doxofobia; a atiquifobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a sídrome do perfeccionismo; a síndrome da 

dispersão; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a superação da mania de perfeição. 

Mitologia: a eliminação do mito do acaso; a extinção do mito da inspiração sem trans-

piração; o fim do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a organizacioteca; a intermissioteca;  a cons-

cienciometroteca; a recinoteca; a recexoteca; a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a comunicoteca; 

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autopesquisologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autopensenologia; a Teaticologia; a Autodecidologia; a Priorologia;  

a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconviviologia; a Confianciologia; a Tra-

forologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin proativa; a conscin autorganizada; a conscin 

decidofílica; a conscin lúcida; a consciência multitraforista; o ser interassistencial; o indivíduo 

responsável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o comunicó-

logo; o conscienciômetra; o completista; o proexista; o proexólogo; o conviviólogo; o escritor;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o docente; o autempreendedor; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a comunicó-

loga; a conscienciômetra; a completista; a proexista; a proexóloga; a convivióloga; a escritora;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a te-

letertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a docente; a autempreendedora; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: comportamento evolutivo mínimo = a autopesquisa ainda incipiente ad-

vinda do conhecimento teórico da Conscienciologia; comportamento evolutivo máximo = a auto-

pesquisa teática, vivenciada com lucidez interassistencial e universalista. 

 

Culturologia: a cultura da Extrafisicologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, 10 comportamentos madu-

ros sinalizadores da teática da proatividade evolutiva, listados na ordem alfabética: 

01.  Autocomprometimento: a realização da proéxis pessoal sem hedonismo. 

02.  Autoposicionamento: a opinião pessoal exposta com segurança e independência em 

relação à dos outros. 

03.  Autopriorização: a autoconfiança prioritária, sem autossabotagem, nas autopes-

quisas. 

04.  Conciliação: a responsabilidade em reconciliar-se com todos, isenta de rancores  

e indiferenças. 

05.  Equilíbrio holossomático: o autodomínio energético, sem a banalização do estado 

vibracional. 

06.  Interassistência: a vivência da interassistencialidade cosmoética. 

07.  Multidimensionalidale vivenciada: a expansão do energossoma e a vivência da 

projetabilidade lúcida (PL). 

08.  Produtividade: a agenda pessoal com rotinas úteis, oposta à robotização intrafísica. 

09.  Prontidão: a disponibilidade para intervir, junto ao amparador extrafísico, nas pos-

síveis assistências. 

10.  Protagonismo existencial: o autocontrole sobre a própria vida, com independência 

emocional e financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o comportamento evolutivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abandonador:  Autopriorologia;  Neutro. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

05.  Aporte  de  autoconfiança:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

10.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

13.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

 

NO  DECORRER  DA  VIDA  INTRAFÍSICA,  A  ESCOLHA  POR  

COMPORTAMENTOS  EVOLUTIVOS  DEMONSTRA  LUCIDEZ  

DA  CONSCIN  INTERESSADA  NO  AUTODESENVOLVIMEN- 
TO  E  QUALIFICAÇÃO  DA  MANIFESTAÇÃO  ASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez o autodiagnóstico quanto ao comporta-

mento evolutivo? Ainda mantém trafares estagnadores e atitudes ociosas perante a evolução? 
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